
'.

cus a � o 8 �8 prB�ãrar Brfa entro a lu
TI fama ...

ao padre

repor-ter- que podia se loco-
de aLi.ques e. f,'oi -Ieva.do para

I chada.,
Imediatamente dispen .

1 dmover aern, subiu a esca a-
um hospital já como 'parali- sou as muletas, passando a ca

tico da perna e do braço di-. minhar com pequena dificul ria pr-oxjma a igre.}a,
reitos. ,Os medico.s atestaram I

"

...._ ... '... 'lí:Ji� .

.'
'

• 1:1 -w-JG" ._,.�,.� ....
�.,..... �

derrda�etcefr.ebral. Dd;ss}c dlat 'A FA�A DO P,AJ)RE--ANTONIO ,1A'--CHEGOlJ A' EU-
Cm ian e ��ou r� ica men e

RO PA
'

curado. Na semana passada
teve conhéciinento, ati-aves do A B.B.C, de Londres pediu informações sobre a descida

radio, das cli-ras atribuidas ao de aviões em Urucan.a
vigario d� Urucania, Embar- R' 29 (M idi 1) I L d

.,

di d
cou imediatamente, em com-

. to, _, . ern lOna - n- I on res· terHI. Irnl 111 ,() 1-H�H.

d 'l'h � d
. formam le' Belo Horizonte memagem .!\olidtando infor-

panhia o' fi
.
o, uuran o a via

quê a ..fama do padre Antonio mações llObr.e as poss.ibílida­
�e� cinco dia:!. A benf(ã� foi Pinto já chegou á Europa. de5 de descida de i1vlões em
daCta pelo padre na manha do

Tanto assim, que a BBC
-

de Uruçania.

Será criado mais um distrUoenif8Iõ'�êiia·ô itf#tJ��:�:�J�{::' "O'--O'--'ra-s"--,:-I'-p'r'e--c--ll!Is'ja��·a'·--I�-s-:::'do-n;;;J:'-s"':ê>p"�!�i"::;lt:is--�m= p�H.'

d
.

� d p�
ceS e as '1àgrimtls vieram�lhe .. U ., !Jl ii � � ti '4 OI li

A .ideia da criação toi ventila a na reuoi.o o �D aos olhos. Eslava curado.,Sal.'
C 1� d .... ,.. J"'gl·tl·m.,��

tou da ,maca, moveu, as pe;- A ordem do dia na 80lenldade de.·onsu &an o •...., -v _v_

nas, agltoU',OS braços e abrm .

interesses da população olu-
a mão direita,.ha__8ei5'�n_os_feD ·b�lIii'ade.,ira de vinte' mAl r�cruta'j no Ri) de J�neirI)menaUen5e e indo de encon-

_
_&"!I �

h."o aos �n5eios c' a:;pirações. ".'. '"
- .

da
.

n055a prospera comuna, .

ALAGOAS TERA' SUA FA.
1

,-
-

._.
D"

I BRICADE CIMENTOem sua u_bma reun1ao, o 1-

ret6rio MunidJUlI do P.S.D.,
entre 011 assuntos debatidos
em plenároí, estudou o apelo
de' um ahaixo i',ssÍnado con­

tendó máis de mil assinaturás,
de pes.soas residentes no dis­
trito de ltoupava, antiga Mas­
saranduba, para a criação de
Um' di.strito a' ser formado por
aquela área territorial. e
deverá <ler df'l;membradn
I:'ef.erido di.itrtt.o,
Sob todos .JS ;'l.l;pectoã 50 -

�iais. econÔmicos .� polititQ�,
a ideia da criação do novo dis
trito blumenauense foi ven·

tilada- dentro de um critério
ponderàdo E': .iusto, re55alt�n·" 'Conroe', Téxa.� 29 (United)
do a� possibilidades qUe con· O melodo proyocador de
sultem oS interesses economi- chuva� artificiais, com o lan'

cos. da comuna blumenauense çamento de gelo seco sobre.
_ O Oh"etot'Ío do P.SrD.. lo' as nuvens, que tem sido a-pli­

cal. �poiando � !<ugestão dos' cado; varias vezes. nos ulti­
habitantes dl'qucla 10calida- mbs lem-pos fracassou nesta

I
de, encnmh.hou o nro.iéto ao região. A tentativa de auxi-·

.
tl'overfl�dor .-ln rr!1.midnio, Que liar os bombeiro .. foi feita pa

, �, 1
.

f " v,'," ��....h�te1" 96 ince.ndios na$..le:Vf>XB.'· e:;;bt(!B�.O e ·rê._ €re!!Ca� ,- "'_'U_=

Estão SS!Ü10 fah!'icad os· na Grã Bl'etenhe vario i!-

\
lo dentro de brEve tempo. flore:ót�:;t mas não. deu resul-

eau!p!:!.!'!'!ento5 mecanicol>' para il hortiCul�lIia. ',No diche.. "... tado�sendo que as chamas

'Iv�m�i o "5exton", maquina pàra semeãr que pl)_d�' ser a'. _._. cQntinuam' avançando 50b1:"e
.

". ..' '1- -...l: t" (BNI:!).... � JOR""TAT .a.'\;�c]de.de.jú.stado eDil v!!.f!o�. bp05 e tammannOs ue 5�me!! e5. _- - w. este e o seU .

.

n ....
"

.

-

.

�

II
.

"

.....Tudo (ol1t,inúa como dántes"-�· II ..
.

�.
- -

Â,": sltuaçãô �

da politica al.coao".

'j baltaDte '.contu$a
>

.. Maceió., 29 (Meridional) - Foi afastado da .direção �o. P.
p governador diante da situa S�D�; .� �enaí:lor' Ismar Gois
çió' politica ala:goana, bas- . Monteiro, sendo 5ubstituido
tánte confusá, vê. tudo -muito

.

p�lo seu' irtnã'o, generalGois
bem, . ;;endo declarádo' á re-

portagem: "Nada h'a de novo Monteiro. O sr, Guedes Mi­
o sol .. T�do. cOntínua corno
dantes: uin azul ótimo.!;'

..

ra"nda;' vice,' pr�sídente
..

do p,
5.0" manifestou 'que .. não de-'
seja . mais participar. da po-
J.i!iCa de Atàgoas�

.

Maceió," 29 (IVleridional)

Novas revelações,' sobre as

_ 4AZ� !!t. , 4__ 1

óRGÃO DOS DIARIOS ASSOCIADOS

Diretor Gerente ADELINO HERNANI P6R.I'O

Blumenau, 3a ...feira 30 de Setembro de 1947.ANO IV
NUMERO,993

maíores �o �ue OS �os ára�es
Palestina

··das Nacões
� a EuropaU.nidas, para

O:ri�ntal,. foram Vladyo. :'\1at-. gÍíH::Io.'se �o s r, Oswaldo' Ara I Unidas esfabeleçam gOVérn{).�
Cro�,!l�!. �r!��ri�. ',,-c. >n!1� I�� qu�Jid?o�e ·l.:�e. P:-"'5i: I "t9�arlQr.�s J:J5� .;z.o�;t���' :ij:t .P1taa Rlimama e Mlfân dente, da Assembleia Ge'ral, : .Iorria , Yugoslav.Ía,. Rü.maniá;.G"avrilovitch, da. Servia�, Diri-

.

sugeriram eles que as Náções I Bulgaria ,e Hungria, alem .de í
..

ruma comissão intérnaeionat
incumbida de contr'olar-' a a-:

pliccç?io da car-ta das Nações
Unidas na El.H·QPn Oriental.

sens'Jcionaís curas de pel.. soa. vindas.

_-

....

de Vrucadi�
La)(Ii) Success, 29 (Urriter

. o Conselho de Serruranç.
n'une-se hoje, ás 15 horas
para submeter fi votos o p"
rl:d.o ,h adrniasâo d a Italia,
J-hl'ogria, Rumarrie , Bul!?14ria
P F'in le nd ia nas Nações Urri­
das. A União SQviética opõe­
!)C 11 alrnissâo da Italia, a me

de.de. E para demonstrar a.o

, 'Rio 29 (Me'ridional)" -. J Ainda no onibus o milagre·

\
beneficiado com a graças do

C.'o�ti�ua� che.g.�nd? ao. RiO.:" r.evelara._"se:, o ga.·ro,to •. que ha v�gario da Uruc�nia, Cego ha
à.utomovels caminhões e' o. anos nao : consegura andar. OItO anos da vista esquerda
·nibus. conduzindo ,ro.meiros começou' a se locomover de esteve �li e voltou curado.

q1.le foram a Urucania em bus-
.

um lado pata outro e de tão
. .

ta dá graça$ e benções do pa- contente, pulava e saltava. Urucania, 29(Envlado es-

4r.e� �nto�to P.into� Florinda \ Out,ra .c�ra. extra.OI�.dinaria foi pecial da �eridional.> - Ou­
Ferreua Lima,' por. exemplo, a de Jo.ao, Concelçao. que era vimos aqur o comercíants, Nes

�.fi.rlllo,
11 �e.u 'filho. Wa. lt.er.: ha·j .. he�niPleg. ico ha v:in,t.c a�os. Na tor Cr�veiros, qu�, conta 4�

anos' sofria; de- o.stegmlehte, volta de Uracanla sentiu-se anos, e estabelecido em São
padecendo de 'dores horriveb completamente curado. J�n- Paulo e que diz-se curado pe­

Le,:Ó� o :filhó a_ U�aêaiiia e. \,diro G.ali, .te�elão e reside,;te lo padre Anto?,iú. Revelou�
as:m;tm. a bençao .:do padre. I

em Petropohs, tambem fOI I nos que ha seIS anOs sofria
. .

I

nos que enfrern tambem o�·

eatelites balcanicos da Russia
() que é contrar io 'aos desejos

I dos
norte americanos. Essa a­

titude dos Soviét5 está sem};.>'

I
quaUficada pelas p(ltcnd�;;
ocidentais como verdadc!r!!..
l' exlon,ão" .

compromiS5,O á

Rio, 29 (Meridional) - Em
solenidade l"!;ali;r;ada no cam

po de São Cristovão, pre51a�
�am jurãmento á bandeira 20
mil recrutas que integram 05

corpos de h-opa:; da primeira
Região. A solenidade foi pre
s;,dida pelo general Aldo Sou

to. estando pres�ntes altas.
autoridades civ�s e m.ilitares,
entre as quais os Ministros
da Guerra e do Trabalho e

general Zenobio da Costa,
comandante da Primeira Re­

gião. Após ser prestado pe­
los recrutas O comprom,isso á
bandeira, foi Hda a ordem do .

·dia pelo general Zenobio
Costa, a qual diz a certa pI­
tura o seguinte: "O Brasil
precisa 'mais do nosso patrio
tismo. Pel" nosso amor ao
b-abah1o. intelif4encia e pela
nossa fé i�queb;antavel, ha­
vemos (le pri>-servar (> nosso a­

mado. Brasil das Ameacas

que possam sobre ele pai:ra1"".
, �.-' -l!:.-,P'-

'Maceió, 29 (Meridional) -

Cogita,,se da in ..talação de u­

ma fabrica de cimento em

A.l14.go;ls. A proposito a Secre
tarja da Fazenna oficiou ao

�overnador, saHentando as

vantage,ns do. prosseguimento
da campanha no sentido de
movimentar ali industrias ala
,;.,,��...;� n" t�lllização da obra.
------.-,-----------

FRACASSOU O METODO

DE CHUVAS ARTIFI­

CIAIS

Mais de 400 tonelada:; de carvão é a producão no"­
mal de cada m�quind para extração e ca:rregamertto d�
carvão A.B. Meco-Moore. qu e estão sendo instal�da5 nM

minas da Grã Bretanhâ) A fo to mostra -nos 'Uma das maQuio
nas Meco-Mco!'s sendo' r!10nt adaz. ('8, N. S.)

. \ .. ..

o REMEDIO CONn'A OS MALES
OO� f!IW'J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DETEYON delba cen tr::hs

os pcrcE'ypjos de uma "f, z.

com apenas uma ar1ic"r:C,,:.
por m0c.! J� puln�li;::adf) CO:'IT:

[lS bom085 C"omUl1,;'; e Dj,) "',,­

traga as r(,1_:�3�. 11 �rn IT1Hl1r'Í:r:l

RS par{.'dr:.'�. j,�nt')las OU pOI'La3
S absolutHnl,t:\ntR i�10ft;:n·�ivf)
80 hDrnern f: ar1s 8nirnaL�,

Faça ur.::a f'xpé'ri' ncÍa hoje
mesmo (l 1>.>:" br,·-,:.;t;' d� ql\!?
PETEFON l":'l)d", Dl'llto, pnr
��,ó se usar un1H_ \·f.'í�, de 30

pm 3D cli9!:.':: ü:tlJ é, apr:.'n3lj
j 2 Yez':'s pOl� Bnu:

REBOLO ESMERIL
arca *, orlaR"

\
ALUNDUM - 5 - V E B - Tipo "Lu (FACE COMUM)

De 6 a 16 polegacias de diametro
De 3/4 a Z.1/2 polegadas de espessura

_.�.r�
·1'�.�4 I

G1'\�na: 30,,36, 46 e 60

CHANFRADOS EM FORMA DE PIRES, PARA
- AFIAR SERRAS -

De &, 9 e 10 polegadas de diametro
De 3/8 e 5/16 polegadas de espeseuea

Crana: 46.
TIPO 12, ESPECIAIS PARA AFIAR FREZAS E f'ER�

RAMENTAS SIMILARES

De 4, 5 e 6 polegadas de diameb-o
De 3/8 e I. rz polegadas de espessura

G]:'ana: 46.
CRRSTOLON DE COR V�RDE. PARA VIrPIAS,

(FACE COMUM)
De 6 e 7 polegadas de diametro
De 3/4 e 1 polegadas de espessura

RETIFICADORES "NORTON" PARA REBOLOS
C0M ROSETAS

N° 1 com roseta de 1.1/8" de diametro
N° 2 com roseta de 1.7/8" de diametro·

IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

PARA SANTA ÇATARINA:

COMPANHIA IMPORTADORA "JOBRASlL"

Caixa Postal, 208 - Telegrs.:. - .. JOBRASIL"
Rua Alexandre S_çhlemm, n° 132

JOINVILLE

REPRESENTANT� NESTA PRAÇA
.

K U R T .. I, I S C H f( E
I�

- .

i'j . Caixa PO:1taI llQ. 150 ----

{! C011l (JS

, f

:",'

Po?qn,=::"':i"10:::� C"�-: rf'1"C'f:\-{"jos s-ã(,�
no f'n�.ant.n. Uí'J...l 0(15 rn[:i:")rE>>;

jnirnjg(,� di.:! Zo:,-Ú·Jí_:: cl') hcml'_:!rn�
trsllSti,itjl\:j')- ih(" as piores
r:n·:)1�,-lU2.). L;\-rE -5(11 pCTLantq,
d("'!:-. r"l(-:rc:::;:t j. ·s. cntn f) uso de
r_)r:·r���-(»T. II p<;po i.n�(tl('jda
d� r

iH..
::7;n r1f--1 n'l811'-'nfc", ã bas-?

d? nClT 'V("',b'.:c.irél "bomba
(_� t0.rni,_. t't�' tJn ;'fI p_� p;'rc�ve.l03:
p o:, d'= mn i:, ln\�� eJs noci,-o�'l
JJI�-.I·L���f-}�� � rnnit��'3 \/(?zt':s
111;oj:,' p ,d, "nO'!, (!o Q'JS qU2l­
q111�' ín�:'!;li,l"l r'Jnh"cí(1r),

f�_t!.'tissinla,

b��J
;'j� �;_l�1 f!ROQ!_;!� DA FON1C ..QUli'A!!:A 5� '-' ..

--�-------------,----

pc, PIERRE LA MAZIE- genio multjfór-me 0". que evo- Aquelas miniaturas, aqu s - pigas de ouro" como

RE - COpy,i.ght do Ser carn � stia obra, a. s�a intimF;:'le�' de�enhos.'aquelas, pintu - !c�r os demorado�, os ma�l­
viço Frances de Informa da'de, as suas atividades II r: 1'a5, aquelas fotollrB'.fIas, a- fIcas amores do poeta e ti ....

ção, es�ecial, para '. horárias e politkas, o seu pa- quelas pcmtas secas, aqueles: ;::cmsoladora de um pesar que
Diretor-Gerente:

I
..A "lvAÇÃO" : h'iotismo; o exílio qU-e o nl!1n bustos (dôis &.;hii são de Ro- não deve ser referido' aq-ili? ADELINO CUNHA

Com qUe emo,ção onc.ami teve afa.,�tado' do :)010 na�d din), representam o poeta E ,que visitante nãq sedes- Diretor de Redação>:

nhamo-nos pn'a a Praça elos dos 50 'aos 68 anos, '

<vÓ> desde o momento em que, a- cobriria, não se conc�ntrada HERNANI PORTO

j Vosges, oonjunto intacto do I Como não rros comovemos
dolescente bonito, menino ne: umbral do ultimo 'quarto R-edação e' Administração

rwa is puro estilo Luiz XIII! d
"',

t im J-
' -.' ..

q'·u·
" prodígio, já tocado pelo 2'e- da residencia? .

Rua 15 de Novembro - Edif.

.

.' ·1 � quan () con e p arnos a e .

-1
-'

.,

d C' 1" 2" d
I Uma das casas de tijo 05 cor Ias edições orÍgh�aís, a. ,aque nio, ele �caba .de, laureado ,Múifo pequeno; forrado e a'prt'a - . ao ar

de rosa� com ?rnatos de pe l�s manuscritos rabiscados, nos Jog'os FloraIs. de Toulou- d�masc� cor de cerej�. C?;t,'
Sala n", 3

dras b,rancall. e a em que Vi"
muito anotados, alguns deles se, receber o amaranto de ou teín,. além de 'alguns movera, Télefone: 1092

veu VIctor Hugo de 1832 a trazendo as prestigiosas' ini-' roo at� aq�.ele que, patria�c� i o ,1e.l10 'ile C9lunéls. e,?, qUe, Oficinas

1848. �ia]s V.H" aauelas prova,:'> de ofimpico, JR_ n.o seu oct.ogessl I sofl. un�� outro teo, o Tltan. se Rua São Paulo n".269·
- I t· 'd d A.ssinotnra«. � Anuncias

Ai está de novo, accssive� imprensa meticuIosam.ent:�', cor- mo arnversar-ro, apar-ecra .en- ex 'mgmu car.r�:a?, e ano�y .

no publico, a residencia em rigidas, aquele tinteiro, a�rlle tre .J_o�na e J.orge. sells netos
1
e de llma, gforl.& mcoIllpa. a'

OTTO WILLE

que O gigante passou dezes " las cinco penas de gànso éom na ,lanela: a'a sua casa da A·«: veI, a 22 de maio de 1885. Assinaturas :

se is anos da SUa vida,' ond,,� a" quais foi escrito ú'Qs :Mise- de Elylau' ':':l"a r=ceber a' hn' Anual', , . , , , -

escreveu os «Cantos do ráveis".' aquelas marcai, das menagem ..
filIal do povo da

Cdepuscu(o", "As vozes iotc mãos �odero:as, a�uel�:, 'cai- Pa,ris qrre 'ele ,hpto an:!_ou. tão AUTORIZAÇÃO PARA A EX

riores,j, "Os Raios e as Som- xa que �ontem. cUldad�sa. � bem compreendeu e tao bem
I PORTACÁO DE. AÇUCAR

bras", "Lucrécia Bõrgia ", mente etIquetada: _e dat�das, cantou.
,

Rio, 27 (Meridional) - O

"Maria Tudor", "AngeloS ,
mechas de cabe�o" ,qu'�) de ,Naquela vitrina são ·conser

Ministro da Fazenda resolveu

"Ruv Elas", os "Burgraves". çastanho escuro que .ezam vadas a", roupas, as espadas 'd" "d·a·' 'd' 't '.'
'

.r •.. , -" clerni d' ..J aten"er o pc J o e au omza-

E a] estão de novo of-er-eci- 1.835 fIcaram p'rateadas, em O,C aea ermco e ,e par pC, _' ," -r
:

d "d·
.

"
..

'.'., ' r
.

1 f f· çao 1Jara a 'P''l:portacan e I-

dos ao n05.1>0 fervm", mil· objc 1885, cOJno um regatO"de a- A"rallC'l. n�q"f! .. ouira, TO ·UI .

,
.

•

' ',.,.' ,

•. -1 •

t "b ·b·' .l� -o-e" de f.i -lecl·>t·;t"Õ�1> p.Ap� Vf'r:so.!'i, tIpO'l de <lçuca" n:wa o

tos que pertenceran1 iVl poe- 'H 1\, !lLO ar a lU.. o _" -"-" u "'.,.,. "". _- -

,. '.

ti t J
.

ta ou q\lC nasceram do fieu b(lQ�,
.

Idas de-�oto._n faixa· .. de,r" '. e;-<:l:erlOr. ple�tea o �����" P:-\t!',
pref'<"nfante do povo· mI A�� tufo do Açucar e do 1',.] 001.

sembléia -nacÍoa"líal de 1848, -

'_';""__';'_-'-__

M.q;� como a de senador d�

,_'
.,' _,

_.

" • _�

lS�6·:;da do. poeta. �ão feeu!! IOp2ra�if:'Zs de ltlDpezas,-de
da, fao, glor,lOs3. p�''',nRla nOI" ".....

lU"""'. iti'm.f'1ll1::da por tantos comhates, por I minas a.. G eJ

tápi'os triunfo!ó, :r<io foj is"'n" LONDRES (BNS) _ A Grã embora a operacão de retira'

f:a dE' pesares, de lutos, de dra I , '.
'

,

' ,Bretanha {'seta tomando par" da de minas 5cja del�S!aI.H�!"
m:>"-. I te destacada no importante ma.·,

. Um peqq.eno papel. do ta tra.ban�o de retirada fh� mi -

tn,anhn da m.ii;). h'az�ndo e:;-
n8.S d�s rolas ]u',Britim��. A

t#l\" DIJ.JSlvras '4 (]e ou�ub:r:o frota. internacional emprega

de 18�3.ROlJ�a, CO""! ':""". m<>,:,- nes�e trab�lho cerca de 2.000
""eu n'poha ftlha. Rt?hQUHl 5<\- embarcacões. "

" '. ,

re
·)"r ...�a". está pl"<:!So com alfi- p" f; d tI'

Londres - (Bns) - P01ICO�
"

'
.. ', I ara lns e con 1"0 e a Jun .- d·

, I
.

nç·te no vestido que usava d·
. 1:. lh I

aV'oes a qUlrJram popu arl-
,

' ·ta que lrlge o tr511.1a o e - 'd'
Leopoldina Quando jovem - d

dade tao rapl amente quan-
," qUe se compoe e represen· "Vk·" 'd V· k. ,

casada de 19 anQS morreu d'
. ,L d '_ to o lng a le el5, u

;
• 'tantes as mannll-a� -'

e "f.-ger

I
�.

..
'

-Ç"<Yad ... 'acldenta1mente em d' E t d" U '··a 'F'· ma das maIS recentes ,notICIaS
. .'.

'

" 1"a os s a os nI qs, ra11-·, '" • _
"

ViIleQuier. aSSIm cómo o seu u·- S; �t· Gra- sobre SUa aceltaçao vem da

.

,., -, co nlao oVIe. lca e - ,

1· "
'

.'

d
�'lrldo Charles Vacqueirie . B
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a situação dos países bálticos
Londres - (BNS) = De :Bru- vil foram enviadas li reveila l>ent;do d,'! ;,;ocodd€!" 05 pobres

'�{eIIas nos chegam' relatos dapara a Russia, afiln de h'aba paises, que vivem oprL1l'!xdólI

situação reinante' nos pai3eslharem nos campos de traba� desde 1939. A situação inter

b&:::icos, agora debaixo dalho forçado. Muito embora na rlO$ mesmos é lamentale •

:Joberania da RUMia Soviéti �inumero5 protestos tenham: sÍ- e a Ru:!:;ia, sua opressora1 nã.o

CR. OS comentaristas 'belgas do feitos, ás principais nações dá importanca contra as que!

trazem em consideração a faI do' globo, - escreve um dos xa5 que :i;e fazem ouvir db a

ta
<

de completa liherdade nes- periodicos da capital belga. - di...

se;; países, cuia população ci nada 5e faz a respeito, 'no Tudo qUe 0:1 POVO!; Htu", '

I nos, estO!liano e da Letonia
; fizeram no decorrer de vá . '

I rias déc?-�afi, foi completa �,.

i mente dIZimado pela ocupa
'

I cão soviética.
---- o Itodas R,5 fontes nacionalista;;

"

Nr:W YORK, (S.I.P.) Sobre "';--Sifuaçãodo�a. dó PP.i'5, convelendo-a em

t�lici:smo na Hungria, depoi5 dos t�ltimo3 acontecimentos cem pOr cento. A eCO!lO!!!!R,

q;yé já tive��m lugar, fi. ulnierMCathl'lic' Age�çy'; dã. o se-
dest ...J !H.\ções esdá <lendo de .'

gU'i�l:e comlmÍcado:· HA situação dos' catolicos e do cato- vorada. e tudo que prodnzBID

H:dSffio on geral na Hungria, é calamitosa, dado os

Ulti-I
é ..i_mediatam-ente encaminha­

:m03 ,acontecimento� que abalaram $se p'àís, Um pouco do para a Russia.

,

do atual governo comunista subir ao poder, apoiado r
Em troca, recebem míg.a .

pela!! . artpas vçrmelhas, já existia em todo a nação uma on' Ilhas. que não dão para ali -

da ,de Liror contra 05 catolicos. A imprensa comunista não n::entar nem a terça parte de.
se cansou. �le atacar cotidianamente a Igreja de Cristo, fa_ suas populaçõescr

zendo-o da, maneira mais 'baixa possive1. No que se refere "A Russia tem desprezado
aos catolicos, estes foram publicamente postos fora da lei todõs os aompromissos qW'3

e: q>nt>:""l os mesmos Os dirigentes comunistas não se cansam ,tão solenemente tomo�". diz

d,e dIrigir inotejos, no intuito de atacá-los moralmente. mais adian�e Um comé:ittatis­

Entretanto, tal �nde Se viu propaganda dos at�us vinha i ta belga _' peri:�te as na -

:�ncida g�lhardamente, e, nenhum catolico decIal'ado; ab' lções democratas, quando

JI1rou seu credo, mesmo .quando ameaçado pelo látego da achava na eminen<:ia de um

l'tKVD. Agora porém, qUe o governo é declaradamente' colapso". Agora qUe �cha:�5e

comun�sta. l"�crudesceu �s �erseguições ao� �catolico, bem! livre do poderio alemão, g.rª

çpmo a Igl eJa de modo mals amplo, Os OfICIOS vêm

sendol
ças ao auxilio de todas as 'na

.'

?flulatil':la:rnente, enquando qUe. várias Igrejas tiveram que cões do mundo ,açambarca 'vá

t
c�rrar suas port�s, por recentes, decretos baixados pelo go· rias delas, suprimindo-lhes 'as •

, vr.:no de ocupaçao russo. 'De todos 05 modos. quadlquer rc'a' liberd",d.,..t;,. e o:;.cr)\visa seus

fn��o de c�rate'I" religioso está se?�o ao_:; poucos sufocados.) novos". A atençã"l, do mun"

t:àe vez em quando, novas restrlçoes 5ao çreada� nesse se� do acha-se voltada temerosa

it�r, (),o elementos católicos 'de maior renome estao sendoI mente para os pa!<sos, gigóiH ;.

t>,.!� \ \"t:'ta'�os 'cdiéddc:samente pela policia secrt'r,a, e seus
tescos que da a Rus";a. e'm.

l11assos são vigiados pelos policia russos, especiahnente pa' prosseguimento ao alarman·

�a es�8 fim escalados.
.' - te de suas fronteiras. .

O· governo atual vem dando a ma�or p:ublicidád.:! Hoje grande na.rte cl.a ÉQ�
á chamada "lgnda' Naciollál H.urigara", qUe na- ropa ac.ha·se sob :<iU"'l l::,"ania"

é que uma copia·HeI. do que aconteceu na ,RussÍa. Amanhã, onde "§�a!"á
"

f1(eco'rda-se qUe; nesse país não eadste' nenhurnt. quistado1· !'oviétk9?

,
.

Recorda-50 qUe nesse páÍs não existe· nenhuma
. \"�Ugião, e ({ue o pOUCO de "liberdade que Stalin deu â IR're

Ji1_. e que, tanta PT?pa,ganda processou·se, por todo o. mundo,
ii�an .pat.sotl de maiS de um engodo soviético.· A, ,tál liberd:l­

. d�"t nadB- mais foi. que a reafirmaçá" do atei�so <:omun 5 ..

tá" uma vez; quo. implic01..l, não na multipIicaç:ã.� das Igrejag i

!;dcO& crentes..ma3 numa. Vifião mais .da:r8. para: a,'policia :ãe- i
zJ;etf.\ n;oscovit,a, �os reHgio�os que

_ ainda, existiam na iniÍI>; ,II,os·· quaIS ag01:a 'vivem daba!xo de um t:riste periodo de es.

,

.,k,nager.-t 'continua. Quanto a Hungria, d�-se no momerit�
i:J mesma. �oisa,- sendo qUe lá as perseguições"acham�se em I
I .llena a:tivúlade". I

o Catolicismo na· Hungria

D'cy .

Ayres· Gonç�lves�
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governo polonês: I

L!'
'- . 1... IClaramente, Desde quc· a Rus purs rcas sovretrcas, corrrpretav]

sia conseguiu instalar-se :" o. mente pres<l.S, ao poder cen-!
cip "', S···fficialmente" ern Varsovia , is traI o _ reSl01U aos OVIe.S.

to é, após as eleições cornu- Assim" em Varsovie., não ach.l.
nistas que elegaram os ho - soe. um governo polones, mas

meris da Escolha d� lVIoscou, sim uma meia duzia de ho '

í
a Pdonia passou a ser gOVCl' mens assa lar iarlos por 1VIos

.,.naclà diretamente do odioso cou Os q'uars, em nome de al­
Pclitburo dos Soviéts. Sabe- guns milhõe!5 de infelizes p�-

Jse perfcitament�, e nem a loneses, assumem prerrogatl.
Ruscia procura disfarçar. que vas de ver-dadciros donos do

Itodas' as medidas Gxtra-go _ pai's". IvenamentaÍs, e nem

ver'naments is, provém dáque- ..A NAÇÃO" Ila forma exrlruxula de gover
",o rl'emocratico, qUe nada mais numero do dia

50 Centávosé que a mais vergonhosa dita
dUt'a que jamais se instalou

�-""'''''''!"obre a terra, A ing.rat.idã!). .
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r) Pa.ulo Sa r�1..7t1..f_e es( t'��"rçTCU "'- _
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:nE�r03 pass�s os entnnamen...
\.. A

�. , 0'0" P' 'I" fiO ._�ban��lD!"í0.ndo n-ar ria maIS qu� �... :..,�::.rl3.
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O REGRESSO Da PEDIA- li i'�r�'as dá� ��ircl.i�;ÜH;cias.· ! prio rei Luiz XIV COIii!uttou, �ev� ."a �}note;·cr�cH.t pX'c, esse' ���_<Õi:�r;.�)i��:c;�_
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-

"! '< " , 'h;; f n;'oJ<![o. t-
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tes -ia .greia, cr.esc€'n.o sero
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_LUCROS I ')lf.v",,'UÚ �aMJ.� Rio, 2:7 (Meridional) R� ,

I 1\ {"()l\'iPAt-IHIA JEN.3EN 'AgnclUtura, l.miiJsü'la e

I
XI.o-&i.-M 7/{U� gressoti dos Estados Unidos t :"'�;�iri 'd""- Itoupava Central r ai:�nde pdo i:�lefone 01,

E' � titUlo do interessante
LP. , d' t R· ld d Lama Li 1"'-'1 t1'l ....d'" ..,_ -,._ -

. H�' -' ,� Ç'T OlV!IL" n,.."rl.tf� C""<:1�

...,

()t.@'JJ�/"'lut� o pe Iara Ina, 0."" •
-

��It.n,d lU l!"a;;:.s en;::orn�Ddas de rAi" •..L _,�", '':'��u�u _,.• _

folheto que s.;; <:uvia gratui' .; I.) .- L

re, OUe fora como deleg'lrlo
... � d'" -1".., valo'- n"tr-' tive, contendo todas as

ramente ás pessôas do Ínte· STOClI. , ,

de' 1�(Jc".idáde5 de Viena, Auslria e lio ri" Janeiro) ü·at.o e ;:. co;. _ :
V- ...

,. , .. '..J
.

_J
. do Brasil partICIpa\"

-

o on
''cirurgíii17-chefe do Hospital Sar.t.� Catari!l<l siancÍas organicas e 'nteg'(��s do tal"e.{} ",e a,roz e Uf

�-io::- e dos Ectados que elese-

I M d' I d el" I
� • .

d
S

l!res"o un la e lnlca n'

\'
'Alto drurgio, operoçáp do boda, estemago, vias �iliore;<'utéfll, �ho. _ Artigo sempre frc:;;çr" por ,ser ;:a;.)n�a o se

J'am ganhar m,ais dinheiro
f 'I I' d J I 1 .J' •

M" f d h C' r' [tk" ,_
antI, rea lZa '" em nn 10 U «e, -, ...euroclfUrgltl, !l es las e fen aros. "U glll'P <15 .

�>

te ocasião do pedido. Tem longa corwe!:"vaçao
s�:m preju!zo de outras OetIm

\f:imo. Falando á reportagem. �. .

-

-_---..
Ci?fl;'\QItM 1110' ",",nr: .. , ti!: II e If<!s 1:> (')� 11"_ .

paçoes. -.----.------

O medico �fiYmou. "Partiçi-, RUJAIIEHÁU: _ �H()3DittJ! SOllto CctCl1iMl" __E"cn:ver par,?. REX .STU,
P a RQ·UE' !pei da assembleia de 2.200 p�DIO - Cai;�a Postal, 1616 São .n

_ díatras perte:ficpntes.a 64 paIP'Hi!O. ....

t 1= I ·

t ses diferentes. Todos levaramI e ii r O· L I e a efeito comunÍcações ac�rca

Tôdas as noitesld?S �ltimos progressos da pe­
.' I d!atrla. sendo de Se destacar

Biduca com seus ar� que. nesse nayticular, os a­

rjit�1 e o cantor 'de mericanos tiveram notaveI
m'" te 5 "Óeotlo31 contribuição". Ress�ltando as I Trint� e dOll> ;dol05 do pt.1 bHco! , '. enl:re de:;:UI a a lIf princiiP�iã- ,contribui'ções lév'a- Bin GrF!sby _ BeUy HuUon _ Dorothy L!!.!TI?nr _ Ve!'onica,NINO BIOS dàs ao conclave, focalizou àS Lake - Ãrtvro de Cordovt! - Anam Ladd num 5how de m.lItoupava Sêca seguinte3: A estreptomi�im\ e um cncantM:

.

na cur�_. d;i tubercnlo3c � :ruhs-
tltuiçãó

.

�o*a] do lIangu� do 1"e

c€m·nallcid", nós cai03 de in­
compal;;bilidade �anguineB:;
Ilperaç5.o •cin!rgica no C�f'O de

f le!\B.o cungs!l!!:â do coração.

.J
I

i
;; UMA FARMACIA PROFlSSl ONAL A'

I Manipulaçã� ·de receitas á vista
•
I HIGIEN� ESMERO PROBIDADE

I
Laboratório de AnaliseI> Anéxo

Pesquizas fiaico - ouimico - h.'oIógicas para eluci­
dação de diagnóstico.

,. SORO, REACÃO DE ViASSERMANN

; PesqU!Za m,iduc'iósÍt de hemat��oal"ios (mala-

I
ria) corn documenta�ão microfotografica.

I

T

.._O_dc:_,_O_s_o..;_s_e_:x_,a_m-'-e_S__de_l_a_h_o..,r_a_t�o_'I_'i_O_'_
.:

_q_U_�_l,...i_ta..;._ti;,..v_o_.s_e_quantitativos.
Responsável técnico: C, H.

._,__�_�

-

__� . �. ---��-�-. --�,----------�-�-"t

Rua 15 de Novembro 1035 � Telefone�, 1029
.. __ .,

SUA DISPOSIÇÃO
da dftmtéla. ; ",

.

1IIif

i."{HlciahdG:lc em �octi�groH:l dentátias pG{O qLütqUer exame mid:t.l;

RUA BRUSQtJE, - Fone 12C3 -

não ··um
CIRIJR\õIÃO,DENTlSTA

R)l�iOS

Empreza. Comercial
R "Grossenbacher S, Ag

um -gover'no

to podemos EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO "t.

BUle SUPER 1938 . iDr. Uerbert Bebidas nacionaIS e estrangeiras

vrNDE-SE um em magnifico eatnclo . d� c,oJuervação. Carnes e F ruías em conserva � \f
- -

-ra.-': :

35,000,00
--�----------------------------

Dil'\lrihuidores dos Fosforos HPINHEIROHl�imo:_r!:'inc,' duas por-tas com radio e capas, eôr preta. Preço.

Telefone' 14.05. "'umeltl!!l - ';tll. Cotarina
Rádios e Larnpnclas "PHILIPS"

A situeçiio da Igreja
POLONIA

Cetnric«
na

l.l!t.im;!.s que fOn1f'Illl' 5e t()rna�

roam pú��ivc;.<; Pc!Q;; progn:5 �

$O� t.:.if_:'jiif�'=05 c tec:nlcDb da a­

�lli;, lid<..d?

��o ;ao0 d� :rn�(Iuinária !,e­
,,;;;;da, o viú�ante poderá a·

preciai" móveis tu.:tH.llarcs
tt�ig!05ü�7 a u!tima pala'"
(:n1 equiflarnenio fotogl"�

�

O�· !Jt'·oda�3J n.l.?... Ís mOí

0:1 -induSlri.':l !')�ú5tica� (.

BU eH
n

HOJE - Terça fdra ás 8 hor"'â

Formulas nara fabricar Bitt..:,!." e Boemekamp, l'et
especiais, anf.\li;adas e li.'.:en d.adl�i!- peio De_p�,.l:'tamenh
Saude Publica de CuYÍlíha. Ou ace1ta-5fO SOCIO pAxa o

·ltll.W urna fabricl\ de Bebida:. i'!,koolica;; em geral, c\.,

i (:ap!ié e Sonhous.

i Informações com o Sr, Darcy na Cir::>i1 KofHu.:.

I
HCARNAVAL

i

, E DE E-ação
Na ·Sociedade

U!l1. !nssfwe<.;iv.el é:trnBvaI em QUe (); foJiõ!:'.� "';;0
tron.'de: HoIlywODd! Um entre h:mh�€n�n f,l'!!! iguaU.

Àcomp. CmnvL Nad{HlBl e alY!<õt'i •.�'!!"'"

'Platé!! 4,00 fI) 3,00 • Bal din J,GO e 2,00
1 lote urbano na l-Ua Ht. _- 1 kt.s l.p:bano !!o fim da ru.3.

1- '" "'1 � -� cnm ",�h!,., ,l,., ""I l'Ua P2.!llo iZm!flSnnann.._;,}� o Ce;:;�---.. ..... _ ... <.;',_:;_ ._..u�, �

1 casa UH!1 st'!n-atlo, na tua D!'. ÂmEl.deu da Luz. _.- 1 ca�

sa C0l11 s"ln-ado, n& rua Paulo ZiU!ll1enmHHl. -�

1 lote utb1!no na. ·{,'".y€ssa 4
ft �.>. r 1 20 lado(le Fevereiro, - 1 lote llrhano,� fi rua_ ,;_�af.J

.

au,�,
da Empresa H,istar, COIn 22 metros de lreilte t .30 nl<eh'o$

de fundos, -- 4 casas na Ponta Guda, .'--
.

1 caSa com sobrado, na Rua São Paulo (1l:oupav"'- Seca) �'

2casas com sobrados, na rua Joiio P(;s�ôa. -- 2 lótes ur·

banas situados na Ponta Aguda. -- 1 ii,te urbanr. na rua

7 de Setembro). �
RELAC1.O D05 BENS

MAQUINAS E PERTEf..KES -.- compnxm.dEI!du H;Jl 1()!:{lllW'
...·ei de 30 H, P.

um engenho de serra horiznnt",J, 1 circular, 1. Fe(.'u.

laria, 1 estufa, 1 moinho para moer fecu!L!, 1 ventilador,. 6!�
xos de transmissão, polias, ç.on'eias etc.

IMOVEIS - 1 terreno de 22,500m2 c Gom.b·ução de a�

ASTRAL no DIA
Por Ruga Swaini
Unu\O p..-opaga e.lementos

3a-feira� 3G Setembro 1947.
de. int",liEcn<:in inventiva, ori­
�inai, cr�adcr<l., prometendo
fdí'Z�5 !,Ui"p,'ezas no campo da
detr!cidade e da mecanica.·'
,"guarda-se ·in1portantes 'curas
flor ondus .Cl�;;·�:S, grandes des
cQh€�'tas Cif'1:Ü,flJ:'as,

a €1j;ma. n'B.. Dl!., EdiHa Grae­
fel' f:Jeh'Y. digna consorte do
Dr. Petry, conceituado indus
li'ÍaI nesta ddad�,

r� r-:-'" e:-{n.Qr;enctas

no aDroveita:rnento
ca" da natuxeza,
,

Os Nascidos HOJE -;­

mas de di!:�. são aptas a

tl"S, le!:;;'as e dip1cl ....acia.

, '.

Medicina �erea \enarla.

ANUvIAIS - 1 junta de Doi e 2 cavalos,
CULTURA - Ph..ntio de mandioca para ca, 30 tone-.4NJVERSA'RIOS

Ferna6") Silva - T�ans w

<:(n-r� na dai:"" d"" hnje '? ani·
':'"��-SB"l'"'':-!) nat:tlic:;n d·o ��tip1n ..

dn ód&dão sr. FOl'na�dr, Sil­
\..�� PC:;·3!::.n� n1uita bç'i7H·'p1.1sta
rebcic-us.da em huiaiaI

seas Airways Corpor3.ticn
contribui' valiosamente pa�"�
o desenvolviniento dos servi _

ços aéreos hrita�icos para o!>

i:E"rrÍtorios da' Comunidade
Estados

. Unidos,.
.

prestar serviço.;
nas instahl.ções

'.

F(l'raro nomeados

RF.r·JS DE llAIZ - - terl"cno de r13ta

dro �I)O.OOOm2
LENHA -- 250 m:' de l�nha
VEiCULOS - 1 carroça;i 1 �fl.r"l'eião,

virgei1l1 com

hmcha p. 5

_- �-.-.��� Adrl�;.;""l�� 1vl�'r\��.l";d%"1.
T-"·�""'1 ",..1-�- �--""_'1> ,., .. �- ...

('"oo r.flmr"�n

.'1.. 1'0 .,.-:.::-,.,..,.:� ---- !!,"i� ... ...,:'!l't ,-��v�""" _

"""--:'7-�'Y:""'" �.. _.t. )\:�'!.-,. - � ......., ... ;1 �6nlt�
,.�L, Arl,..I,,�,l� "',T_·..-�"ida, rg­
t�(.���,i:2: n��lr� c:dad�.

ionel?das.
ALMOXARIFADO -

1'vl0VEI5 E UTENS!UO$
INSTALAÇõES ELETmCAS

VALOR DE CR$ 450:ÜGQ.Úü.
50 P�cões Fahricrl de Gaz1:s ·r\i1.E".dic:-::..... �1:5 !"CREMER S .. f-���')-

!\' '-'n� , '1(1<" n!� c- rl_�.t,� �.:;-........" .!. OJ,,_,,U-'t..l"t C .A.d�
-

!' ri' l\�?1� ·yí�?','í'7�1'.,' fi N"TInfürma(�oe:; (.1�n"':] (} .sTI�:. _-!�:.,s_.l . .!'...r i .{...... n:::l�.:.L5'\.1·�i:-,.1 l�J
C(,"Yl"��tO!(' tegaii7.;u:1o. R3.:l 15 !;;.i I'I("!-::· .. ; fan.e ��-46;1 .... Blumer:au
/-}.TEp·./Cii.O -- ETn t�y;z�-e} €sta::ei in-sfclado b�a �·�;.Ia 15, Carlí

esc:rit';l'fO tie lJenda;; de rnt1;..· ...:J$ e i,nv'tl'eZ5 }")cra stErvir m-s..

lhor á disti"la dientela.

___

.....
.,.. T'-l.'1:" C. 'P""TrV _ W'"". um $e"'''�T,Ç4' sa;r;.it=ir�o no

)e feste,la :ma data. müaHcia no Unido do ·qual fazem- par"

!

TorrlCs ·Mecflnicol'i "" .Maquina:; em. Depósito pa1.aliPRONTA ENTR E.GA
" .. _�. ,�

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



frimeilto d.os judetts é nluito irt�ior do que
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cANgJ&�tfrlifFoRIN�� Deoois. de sequearem a caixa. i>
PAISES PLATINOS " 1"'.., " , ,

Rio,29 (Mer,idional) - ,''':,:'<':', iizene,m' um· =benquete ".,Regressou, ao RIo da sua

eX7.1"."
','

;::��oo ?i�:g;;:r.r:i; C,�:�"L,:","'I,'AU"aciosa aveutura. de ladrões 'qu�'
do Porhnarl, que erahzou rios : , : ,

'.,'

t Ip�ises conferencias e exp�si'>roubaraDl aRl caté na capltal 'edera ,:
çoes, que alcançaram o maIor ' .' . . . ,

" , ,

exito, Abordado pela repocta-.. '1�101 29 (M_:rldlonal) � Au- tre.ram, cerca de qúatro mil

I pios
deixaram calmamente o

gem, Portinari manifestou
-: <!ac;:Ioso:; ladroes penetr�ram, cruzei�os, 'promcvendo um ver café p'eJa porta principal,

seu vivo entusiasmo pela ma�' �e malrugada, num cafe da dadeiro banquete, utilizando- sem serem molestados.

neira com qUe foi acolhido rUa do Catete e aaqueazam a se das latas de conservas exrs

nos meios' artieticos uruguaios, caixa registradora, levando tentes no esb.belecimento.

e argentinos. ' todo o dinhe,iro que ali �ncon Depois da "festa", os lara-

'0 s

-'-o �-- -�

arab'es�:'"o los

Iniciativa que'não deixa de mer�cer QS ," aplausos
e a simpalia da, populaç§o tilqlàe02UeOle

Refletindo o pensamento e I daI e economica do munici- te ou em harmonia com as

os supremos ideais de pr-os- pio.
.

sociedades·. beneficientes 10-
peridade e progresso da nosso. Dentr-e OIS 'assuntos tratá- cais; Entregar-se a9 estudo

comuna, cooperando na solu dos pela Comissão Ao Aa'lun� dos. problemas sociais locais,
ção dos problemas que mais to de Interesse .?uhlico, des- entrando em contacto com os

afIigem a população blume- tacam-se os seguintes: Enví- poderes publicos para a sua

nauense, no que diz respeito dar esforços para conseglJu'" 'solução: Envidar esforços es­

:.S iniciativas de elevado al- I auxilio aos alunos das esco- ,p;;,ciailS par-a.a &olução dos pro
cance economico e ,,-ocial, o las primarias qUe mais se ,blema:s, ,da me'ndicanCia, do
Rotary Clube local vem en distinguirem, facultando "boI abandono de' me,nores e da
vidando esforços no louvave! sas de estudos" aos que, pela "farroupilha", qUe conati-
objetivo de secundar os pode- carencia de r-ecur-sos, não' tuem triste' espectaculo em

'l"E'1' ,publicos na consel'.uçã:) .posaam desenvolver seus co- nossa tão progressista cjda-
•

' I
aQS problemas vitais e que nhecimerstoaj Desenvolver de; Bata1har para o pr-ob'le-
Inl" is de perto consultem aos campanha junto ás grandes 'ma das acomodações em: DIu
;ott�l·esses da coletividade. industrias locais, no sentido menau, propagando a ideia
Em uma das reuniões realisa de conseguir a inclusão em dá conatruçâo ·de'. pelo me­
da s no rnej, de Agosto, cori- seus orçamentos se bolllB.3 pa- nos um bom hoteI em DOMa

forme se depreende do seu Bo era estudos de técnico; 'In- Cidade.
Ietirn Mensal. o Rotar-y Clu- fluir junto aos industriais na- Eis em suma, o programa
be abordou dentro do seu 1'0. que sejam postas á' dis- de ação .que o Rotary Clube
programa de ação rotaria, di posição do Rotary, as insta- de Blumenau tem pnr escopo
ver-sos problemas de caráter Iaçõee técnicas das industrias na sua finalidade benemeri­
cconornico e social, suger-indo que dirigem, para a pratica- ta' e proveitosa, contribuindo
,;. Comissão �o Assunto de i" rrem de 'jovens de real mere- com uma parcela do' seu es-

,

l:�resse Publico medidas acon- cimento, e qUe necessitam des- forco, dedicação e carinho em 1!'\�lhaveis e ponderadas que se auxilio para Se to�naren:i próI do desenvolvimerrto .em

venham ao encontro do inte· perfeitos profissi&nais' Con- pre crescente da nOSIHt comu

resse coletivo e ao mesmo iem: tribuir, .na medida d� posai- na, cuja jpiciativa não deixa
Po desenvolvendo uma ação velo para o Nàtal da: criança 'de merecer os aplausOS gerais
he�efica e eficiente em pJ.'O. pobre, dos velhos asilados' e '> ;> l'-i�"ti;> de toda a popu­
veIto da reconsolidação :;0- dos presidiarios, diretamen. "fação' blumenauense.

HA UM

EMSEU FUTURO

II A, I'IAÇÁOU
Numero do Dia

50 Centavos'
MATUTINO

UBERTAÇÃO DA EXPOR�..
TAÇÃ,O DA BORRACHA

Rio, 29 (Meridional) , O

Ministro da Fazenda solidto_!.l:
o pronunciamento do Banco
do Brasil sobre o processo do

governado; .

do Piauí, em q-ue'
pede que seja liberada a ex',

I portação da borraiha.

, ,,:

.
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O
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Chegou ao' Rio':tún funcionaria do Departamento de Comercio d�5 Er.UU.
Rio, 29 (Mer'idionál) .�... .tudos minuciosos sobre a si- ção, Da aludida organização I embaixador norte ameeicane ,

Pas'sageiro do navio uDel tuação economica do nosso é m�mbro proeminente tam- I no Rio", autor do livro "A·in<
Sud"; desembarcou, hoje, no pais. Pretende levar a cabo bem o sr. Adolfo Berle .Ior., I dustria na America La.tina".:
Rio, o sr. Beorge White, Fun- aqui estudos de assuntos pu-
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donarjo do Depantamento; de bfidos, deaenvolvimento da
__ .�,_.."_.L__ '" m -- -- ,ª,,--,.,-,---�...

�

....---�-,.�'!'""----_.
"

IComercio dos Estados Unidos i industria e comento, inversão
. ....._..........,_

.

c membro da organização I de
--

capitais e possibilidades �I ..",

f
'

"Twenth ·Century Fun". Fa- i do envio de técnicos dos El!o' .",ao
. aça fuos compras' .... :.

1 d
'

I·
.

.

'.1ao o á reportagc?I' afirmou, tadm� Unidos �ara p�e�a'rar

I
que vem ao BraSIl fa:z.er es� programas de, mdustrlahz�. de

I
.

Moveis, tapates etc

Os cir1.lrglqes agiram SEM QUE TENHA, ANTES, VISITADO A

com pre,cipitação
E o pobre ... jovem aviador teve

R�a dr. Amadeu Luz, 11

SU� ,. pern,,_'amputada II Mantem sempre um grande l'stock" para o seu lar,
Rio, 29 Meridional) - Em l'lmputando a perna do jovem' por PREÇOS BAIXOS E AO SEU GOSTO
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o �arg.ent.o. a� meter-se a tais cuidad05 foi
.

.;. .

vlador· Geiu Ofonb; destaca' transferIdo para oRio; V
·

l'
,. d t

.

do na baseaéiea.de Valde� _. .. ,_�-.__ 10 .ento lnCen 110 no po� o.
canso o militar que sofrera' VENDE-SE
um acidente d� automovel e d e R ec i fe
levado para o Pronto Socor�,.· U

"

... . Di· fogão eronomico á caro
ro, em Belem, foi socorrido,

. vão, em bom estado de
.

con-'sendo-Ihe amput.ada. a perna 'servação, por preço 'de Ocasião
esquer,da. LevjJ.do de-p�js pjJ.' e um ashecedor elétrico pa­
ra o hospital da corporação ra café.
'constataram os medicos da ba
se de Belem que houvera, tál
vez, precipitação por parte
dos op�radores'munidpais,'

,.�
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LW}t!gem e Lubrificação Especializada .;_' Po�to de Súviço '

- Ofid1la 'Autorizada -Fabricação dé Esl;'famento'�
!) •.••.• -

- .
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Retihação e A.ju8ta�m de Motores ..,:_"; Refilicdçãê de

Válvul�$ - Solda' Elétricc.' e "� Õ;i�i�ú.'

:JASA'
"

DO'AMERICA
MERCADO DE' AUTOMO;VEIS, .

Casa de Móveis Rossmark Uda�
, '.",1'..

VIR

JOHN L.
, ,

FRESHEL .
- '. FUluladoy -

Rua 15 de Novembro N.487 -- B:L'U M E·N A U AS CHAMAS DESTRVIRAM ,0 ARMAZEM NUMERO Ol�

.

O $ S; A DIVIS

No próximo mez de Outu. dade, em 25 do mesmo meâ
b1'o, teremos dois aconted o consagrado cantor patricio
,mentos artísticos a assinalar e Silvio Vieira, "a Glória liri�
que cstão sendo aguardados ca nacional". Esse concerto,
com verdadeira anciedade 'pe conforme tivemos oportunida
los n'leios culturajs da nossa de de noticiar em cronica an

cidade. 'O primeiro, será o' terior, será dedicada. tam­

c:oncerto da orquestra sinfo· bem, aos inumeros associados
nica da SDM Cartos Gómes da SDM Carlos Gome3, em'
como 5empre. sob a"batula do �ujo palco o mesmo se reali­
inconfundível maestro Srir. ,zará. Aumenta a ariCiedade
Heinz Gayer. Q progr�ma or . do mundo cultural e artisti­
ganizado refléte o carinho e co de Blumenau o fato de ca­

o apurado gosto artistico do bel' á. Orquestra Sinfonica:' do
querido maestro e Se compõe! maestro Gayer. a honra de
de lindas pági!.as musicais'- acompanhar o nosso .:II1agno
eujos partituras, para os di· representante lirico. E' assim
versos instrumentos, foram ::que poderemos prever a enol'

rompletamente escritas pelo' me afluencia dos associados
competente maestro. O referi' 'da SDM Carlos Gomes· e dos
d{l concerto será realizado' amantes do arte, ao magesto
no dia 11 de Outuhro proxi- 30 Teatro Carloi! Gomea, on

!!"o '" será tledkad<) a03 aMO- d� terão o e!:!i!ejo de l!il<lillt!r
r,!f!.do� �h SDM C�!"Io� .Go- 1\ um e�!'pét��llJo !!r!ieticti·
'1_1Sil, O segundo aconlecímen· 1!101vidaveI;
to arti�tico Se constitue do,

concerto, .

que d�rá neilta ci- Arti� -"

TO, CONTENDO PAPEL E FARINHA DE TRIGO

)

o medico Sternbeck é acusado
rde char_átão

Tgría roubado a formula cfle UM pre"afa·
dft c�ntrll ii tub!rculoleDOOGE o

Rio, 29 (Meridional) - No

f
parado que 5.€

enCO!lt!'av� em

Senadõ, hoje, o sr. Hamilton estudos para a cura da tuber
Nogueira falou sobre o char- I cu]ose, desaparecendo, a se-

latão Sternbeck, que, se di- I •

d ·1"
,

.

P
d d� .

' j gUlr, aque e paIS.' or sua a'
zen o me lCO, Ingressou no!

t' 'd d '1 I B 'I
Brasil como fabricante de um I l�Vl a de

I ego. nod' ra.SI, e:s-
d 'l'h I

ta sen o processa o como ln
prepara o maravl 050 para d' .' t' ..:J C
a curâ. da tuberculose. O char c�rso em 01l; ,ar 1903 uo o-

I t- t
�

t I t

I
dIgo Penal. Entretanto, con-

a ao es a a na men e na
. .'

"

B
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t· d f h
clue o senador carIoca, Stern-

aja. repe ln o a
.

acan a qIl�' h I·
,
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l·h d 'd' ,
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, ec.: contInUa CIn t er a e.
executou rresta capital. Por .

d
.
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" H·'1 N· • a escnvo ,ver a mesma aIIVI-
1380, o sr. aml ton ogueI- d d'

.

f
. f" •

.
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f' d' d- d
a e que o ez. 10 rlO�lr os ar

ra ez um lscur:o, lzen o ligos do Codigo Penal.
'

que aquele charlatao roubou -

'dum laboratorio suisso o pre- ESTE E' O SEU JORNAL
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pronta entregapara
4 tonelada,;, sem cabina, Cr$ 54.700,00 posto Btu··

menau

6 tonehu!�3. ssm cabina, Cr$ 66.800,00 po�to Blu­
me nau

.. RecebemolS nova partida d ..
, máquinas UNDER

WOOD,· portá�eis modelo Champioll Cr$ 3.200,()u

Sociedade

Comercial
Anônirn'a
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PARA FERIDAS,
E C Z E MAS I.

INfLAMAÇOES,
COCEIRAS!
FRIEIRAS!
ESPINHAS, ETC.
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